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DDUUAASS PPEERRGGUUNNTTAASS ////
AALLYY MMUURRIITTIIBBAA,, DDIIRREETTOORR
DDEEOOCCAASSOO EEVVAANNDDRROO

PPoorr qquuee ccrriimmeess ccoommoo oo
ddeeOO ccaassoo EEvvaannddrroo
ddeessppeerrttaamm ttaannttoo iinntteerreessssee
nnoo ppúúbblliiccoo??
Tanto o podcast quanto

a série trazem a história de
forma séria e aprofundada.
Pode até ser que exista
uma predileção da espécie
humana pelo trágico, mas,
não necessariamente, tem
a ver com histórias reais ou
ficcionais. Na minha opini-
ão, as pessoas são atraídas
por histórias bemcontadas.

QQuuaaiiss ssããoo ooss pprriinncciippaaiiss ddee--
ssaaffiiooss ddee ssee ffaazzeerr uummaa sséérriiee
ccoommooOO ccaassooEEvvaannddrroo??
A adaptação de um

podcast com mais de 40
horas de duração para
uma série de oito episó-
dios foi um enorme
desafio. Fizemos um
exercício de condensa-
ção muito grande para
que a gente não perdes-
se a profundidade do
material e a seriedade
da pesquisa do Ivan. O
podcast se vale única e
exclusivamente de sons
e, por isso, os pontos
precisam ser alongados,
explicados e constante-
mente retomados. Já na
série, temos o audiovisu-
al, e, com o recurso
imagético, fica mais fácil
dar conta da história em
um espaço menor de
tempo. Outro grande
desafio: no podcast, te-
mos o Ivan como con-
dutor da história, base-
ando-se sempre nos au-
tos do processo. Já na
série, partimos dos au-
tos, mas trouxemos en-
trevistas com pessoas
que participaram de to-
do o processo e do caso
— advogados, especia-
listas, envolvidos.

SSéérriiee ddooccuummeennttaall,,
OO ccaassoo EEvvaannddrroo ppaarrttiiuu
ddee ppooddccaasstt ppaarraa cchheeggaarr

aaoo ssttrreeaammiinngg

OO ssuucceessssoo lleevvoouu
OO ccaassoo EEvvaannddrroo aa
eeppiissóóddiioo eexxttrraa,, ccoomm
ddeessddoobbrraammeennttooss ddaa

iinnvveessttiiggaaççããoo

MMiinniisssséérriiee ddaaNNeettfflliixx
rroommaannttiizzaa ccrriimmeess
ddee EElliizzeeMMaattssuunnaaggaa
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